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A paisagem pantaneira é constituida por um mosaico de unidades vegetacionais, muitas das 
quais consideradas monodominantes, devido ao predomínio de uma única espécie vegetal, a  
exemplo dos cambarazais. Estas florestas são caracterizadas pela inundação sazonal e pela 
dominância de uma única espécie arbórea conhecida como cambará, Vochysia divergens Pohl. 
(Vochysiaceae), típica na região norte do Pantanal. Este estudo analisou de maneira descritiva 
a estratificação vertical e a distribuição temporal da comunidade de artrópodes terrestres em 
solo, tronco e copas desta floresta sazonalmente inundável. Métodos específicos foram 
utilizados para avaliação contínua da densidade, de atividade e emergência dos artrópodes em 
solo, da fauna associada aos troncos e copas de V. divergens, e da interação entre a fauna de 
solo e da copa, ao longo dos períodos sazonais (cheia, vazante, seca e enchente) registrados 
para a região. Os resultados obtidos permitem a avaliação da influência do regime hidrológico 
na composição e estrutura desta comunidade. Neste estudo 324.062 artrópodes foram 
coletados, e complementados por dados de outros estudos realizados nesta mesma floresta 
inundável, atinge um total de 420.428 artrópodes analisados. Deste total, 262.005 (62,3%) 
foram capturados no estrato edáfico e 158.423 (37,7%) no arbóreo. Todos os indivíduos 
foram identificados em nível taxonômico de ordem e/ou subordem. Coleoptera (860 spp.) e 
Pseudoscorpiones (18 spp.) foram identificados em famílias e espécies/morfoespécies, 
enquanto Diplopoda (5 spp.), Chilopoda (4 spp.), Symphyla (1 sp.), Pauropoda (1 sp.), 
Opiliones (2 spp.) e Formicidae (114 spp.) foram determinados em níveis específicos. Os 
representantes da comunidade de Araneae foram determinados em nível de família, e os 
adultos, identificados aos níveis de gênero e especíes. A distribuição vertical e temporal 
destes organismos foi avaliada individualmente para cada um dos táxons. Como resultado 
observou-se diferentes formas de distribuição nesta floresta, bem como diferentes estratégias 
de sobrevivência ocasionadas pelas alterações sazonais na estrutura das comunidades. Solo e 
copa são habitats distintos no cambarazal. Entretanto, associados pela taxa migratória 
existente devido a inundação periódica, em que as copas evidenciam um maior número de 
espécies em relação ao solo para muitos dos táxons como Coleoptera, Formicidae e 
Pseudoscorpiones, enquanto outros como Diplopoda, Chilopoda e Opiliones demonstraram 
maior interação com o ambiente edáfico. Os Diplopoda evidenciaram maior diversidade no 
estrato edáfico com cinco espécies, e sobre os troncos e copas capturaram-se apenas 
exemplares de Polyxenida, porém não foram identificados ao nível de espécies. Dados sobre a 
fenologia das espécies de Polydesmida demonstraram o seu sincronismo ao regime de secas e 
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cheias. Para Chilopoda poucas espécies foram amostradas correspondendo a Geophilomorpha, 
Scolopendromorpha e Lithobiomorpha, sendo para este último o primeiro registro nesta área. 
Primeiro registro foi efetuado também para Pauropoda e Symphyla, ambos representados por 
duas novas espécies. Os Pseudoscorpiones aparecem com espécies tipicamente terrícolas e 
arborícolas, enquanto outras são encontradas por todos os estratos. Algumas espécies 
apresentaram associação com habitats específicos como troncos de V. divergens e cupinzeiros. 
A análise da fenologia das espécies evidenciou o sincronismo ao regime hidrológico do 
Pantanal. A comunidade de Araneae foi representada por 39 famílias, destas, muitas foram 
restritas ao estrato edáfico, apesar da maior abundância ter sido verificada nas copas de V. 
divergens. Estes dados demonstram uma bem definida estratificação na floresta, que também 
foi evidenciada em relação às guildas comportamentais, com predomínio de caçadoras em 
solo e tecelãs no dossel da floresta. Formicidae também demonstrou estratificação no 
cambarazal com maior riqueza associada ao dossel florestal. A diferenciação entre os estratos 
também foi verificada em níveis funcionais em que grupos especializados não se sobrepõem 
nestes estratos. Os Coleoptera corresponderam ao táxon de maior riqueza no cambarazal. 
Apesar de demonstrar abundância superior no solo, possui maior riqueza de espécies restritas 
nas copas de V. divergens, fato verificado para grupos como Curculionidae, Chrysomelidae, 
Nitidulidae, Elateridae e Coccinellidae. As estratégias de sobrevivência apresentadas pelos 
artrópodes terrestres no cambarazal demonstraram não ser tão desenvolvidas e evidentes 
quanto às observadas em planícies inundáveis na Amazônia Central, apesar das semelhanças 
existentes no comportamento destes organismos. De maneira geral, a comunidade de 
artrópodes terrestres associada ao cambarazal apresentou considerável riqueza de espécies e 
diferentes formas de distribuição entre os estratos florestais avaliados devido às alterações 














The Pantanal landscape is constituted by a mosaic of vegetation units, many of them 
considered mono-dominant due to the predominance of a single plant species, one such 
example is that of the “cambarazais”. These forests are characterized by being seasonally 
inundated, and by the dominance of only a single plant species known as “cambará”, i.e., 
Vochysia divergens Pohl. (Vochysiaceae), which is typical for the northern region of the 
Pantanal. This study has analyzed, in a descriptive way, the vertical stratification and the 
temporal distribution of the terrestrial arthropods community in soil, tree trunks and canopies 
of a typical “cambarazal” forest. Specific methods were used to continuously assess the 
density of activity and emergence of arthropods on the ground, the fauna associated with 
trunks and canopies of V. divergens, and the interaction between the soil and canopy fauna 
along the seasonal periods registered for the region (high water, receding water, low water 
and rising water). Further, those results enabled an evaluation to be made of the influence of 
the hydrological regime on the composition and structure of this community. 324,062 
arthropods were collected, with the study complemented further by data from studies which 
have been carried out at the same inundation forest, performing a total of 420,428 arthropods 
analyzed. From this total, 262,005 (62,0%) have been captured in the edaphic stratum, and 
158,423 (38,0%) in the arboreal stratum. All individuals have been identified down to order 
and/or suborder. Coleoptera (860 spp.) and Pseudoscorpiones (18 spp.) have been identified 
down to family and species/morphospecies, while in Diplopoda (5 spp.), Chilopoda (4 spp.), 
Symphyla (1 sp.), Pauropoda (1 sp.), Opiliones (2 spp.), and Formicidae (114 spp.) described 
to species level. Representatives of the Araneae community have been determined to the level 
of family, while many adults could be identified to genus and species. Vertical and temporal 
distribution of these organisms were individually evaluated for each taxon. Thus, different 
forms of distribution could be observed in this forest, as well as different strategies of survival 
caused by the seasonal alterations in the communities structure. Soil and canopy represented 
distinct environments within a “cambarazal” forest. However, migratory rates related to the 
periodic flooding, indicated that the number of individuals of many taxa as e.g. Coleoptera, 
Formicidae, and Pseudoscorpiones have increased in the canopy, while other taxa as e.g. 
Diplopoda, Chilopoda, and Opiliones were rather enhanced in the edaphic environment. 
Diplopoda has shown a larger diversity in the edaphic stratum, where five different species of 
this Class have been found. On the other hand, only specimen of Polyxenida, whose species 
could not be identified, were found on canopy and trunks. In addition, data on the phenology 
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of Polydesmida species demonstrate its synchronism to drought and flood regimes. 
Concerning Chilopoda, very few species of Geophilomorpha, Scolopendromorpha, and 
Lithobiomorpha have been sampled, this being the first study of this species performed within 
this area. It was also the first record reported for Pauropoda and Symphyla, both groups being 
represented by new species. Pseudoscorpiones were represented by typical arboreous and 
edaphic species, while others were found to be spread over all strata. Additionally, some 
species were specifically habitat related, found for example only on trunks of V. divergens 
and termite nests.  Analyses on species phenology indicated a clearly synchronism with the 
hydrological regime in the Pantanal. The community of Araneae was represented by 39 
Families, with many of those being limited to the edaphic stratum, although the highest 
abundance was found in the canopy of V. divergens. This might indicate a well defined 
stratification in the forest, which has been also noticed for comportamental guilds, 
demonstrated by the dominance of wandering-spiders in soil, and the web-builders in the 
canopy. Formicidae has also shown stratification in the “cambarazal” with high level of 
richness associated with the canopy. A differentiation among strata was also verified on the 
functional level, where specialized groups do not out do themselves within the strata. 
Coleoptera represented the taxon with the largest richness in the “cambarazal”. Despite the 
fact that the highest abundance was found in the soil, the highest level of richness was located 
in the canopy. This was observed for groups such as Curculionidae, Chrysomelidae, 
Nitidulidae, Elateridae, and Coccinellidae. Regardless of comportamental similarities, 
survival strategies of terrestrial arthropods within the “cambarazal” seemed not to be that well 
developed or as evident as those observed in the Central Amazon floodplains. In general, the 
community of terrestrial arthropods within the “cambarazal” has presented a considerable 
richness of species and different forms of distribution among the evaluated forest strata, 
which might be due to seasonal alterations in the structure of the system. 
 
